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s tentativas de dar credibilidade ao 

Airregular e fraudulento processo de 
privatização da Copasa beiram o ridículo. 

Matéria publicada no site “O Fator” nesta quarta-
feira (10/6), ostenta uma manchete completamente 
desvinculada do texto, que relata uma decisão da 
AGU em relação a julgamento no STF sobre  
privatização da Copasa como se estivesse a 
mando do presidente Lula.

A manchete nada reflete sobre o texto abaixo dela 
e transparece uma intenção de jogar querosene 
que agrave o cenário político polarizado para as 
eleições presidenciais de outubro. 

A enganadora manchete, “Governo Lula pede ao 
STF que rejeite ação de PT e Psol contra 
privatização da Copasa”, contraria frontalmente da 
reportagem, que informa que “a Advocacia-Geral 
da União (AGU) pediu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que considere improcedente o 
pedido feito por PT e Psol para invalidar a emenda 

promulgada pela Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) que dispensa o referendo popular 
para a privatização da Companhia de Saneamento 
(Copasa)”. 

Nesse contexto, é importante ressaltar que a 
AGU é um órgão que representa a União, e não se 
vincula a nenhum dos três poderes que representa: 
Executivo, Legislativo e Judiciário. Portanto, é 
notícia falsa ligar o governo Lula à solicitação feita 
pela AGU ao STF, no caso da ação dos dois 
partidos pedindo ao STF a suspensão da 
derrubada da consulta popular pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais. 

Em síntese, a AGU é uma instituição prevista pela 
Consti tuição Federal, essencial para o 
funcionamento da estrutura político-administrativa 
brasileira, por ser responsável pela defesa, em 
âmbito judicial ou extrajudicial, dos atos de todos os 
poderes da união e pela segurança jurídica na 
elaboração e condução.


